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RESUMO 

Lasioderma serricorne é um inseto da ordem Coleoptera, conhecido popularmente 

como caruncho-do-fumo ou bicho do fumo. É uma praga de armazenamento, pós 
colheita que afeta diversos produtos: tabaco, grãos, sementes, produtos de madeira 
e alimentos processados. O controle do L. serricorne pode ser realizado por meio de 

métodos químicos e não químicos, a utilização de métodos de controle integrados, e 
combinados são umas estratégias de manejo, que podem ser eficazes no controle. O 
manejo integrado da praga envolve o monitoramento da população, a utilização de 

medidas preventivas, como a higienização dos locais de armazenamento, e a 
aplicação integrada de produtos químicos.  

 

Palavras-chave: Lasioderma serricorne, Tabaco, Controle.  
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ABSTRAT 

Lasioderma serricorne is an insect of the Coleoptera order, popularly known as 

tobacco weevil or tobacco bug. It is a storage, post-harvest pest that affects many 
products: tobacco, grains, seeds, wood products and processed foods. The control of 
L. serricorne can be carried out through chemical and non-chemical methods, the use 

of integrated and combined control methods are management strategies that can be 
effective in control. Integrated pest management involves population monitoring, the 
use of preventive measures, such as cleaning storage areas, and the integrated 

application of chemical products. 
 

Keywords: Lasioderma serricorne, Tobacco, Control. 
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1 INTRODUÇÃO 

Um dos grandes problemas encontrados no armazenamento de produtos agrícolas 

pós colheita é controle das pragas que atacam as culturas, para o armazenamento de 

tabaco em armazéns o principal controle é sobre Lasioderma Serricorne. Para 

condições ambientais da cidade Itajaí-SC essa praga encontra ótimas condições de 

vida ao longo de praticamente todo o ano, necessitando controles diários e integração 

de diferentes técnicas para controle satisfatório. 

1.1 JUSTIFICATIVA 

Descrever a situação de controle do Lasioderma Serricorne na cidade Itajaí-SC para 

tabaco, pois não se tem registros na literatura sobre o caso.  

1.2 OBJETIVOS 

Revisar e agregar na comunidade cientifica métodos e formas de controle para 

Lasioderma Serricorne no pós colheita dentro de armazéns.  

1.2.1 Objetivo Geral 

Descrever alguns métodos de controle do Lasioderma serricorne em armazéns de 

estocagem de tabaco (Fumo) nos pós colheita nas condições da cidade de Itajaí -SC. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

Controle Químico (fumigação e atomização termo nebulização) 

Controle por Ferormônios  

Controle Biológico  

 

 

 



6 

 
 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 LASIODERMA SERRICORNE 

 
Lasioderma serricorne é um inseto da ordem Coleoptera e família Anobiidae, 

conhecido popularmente como caruncho-do-fumo ou bicho do fumo. É uma praga de 

armazenamento que afeta diversos produtos, incluindo tabaco, grãos, sementes, 

produtos de madeira, especiarias e alimentos processados (ALVES et al., 2016). 

Em um estudo realizado por Santos et al. (2018), foram identificadas quatro 

espécies de Anobiidae em amostras de produtos armazenados em estabelecimentos 

comerciais do estado de São Paulo, incluindo a L. serricorne. 

O controle do L. serricorne pode ser realizado por meio de métodos químicos e 

não químicos. Segundo De Souza et al. (2019), a utilização de extratos de plantas 

pode ser uma alternativa viável para o controle dessa praga, uma vez que apresentam 

baixo impacto ambiental e podem ser uma alternativa para reduzir a resistência 

desenvolvida pelas populações de insetos aos inseticidas químicos. 

Além disso, a utilização de métodos de controle integrado, que combinam 

diferentes estratégias de manejo, pode ser eficaz no controle de L. serricorne. 

Segundo Souza et al. (2020), o manejo integrado da praga envolve o monitoramento 

da população, a utilização de medidas preventivas, como a higienização dos locais de 

armazenamento, e a aplicação integrada de métodos de controle químicos e não 

químicos. 

Além das estratégias de controle mencionadas, outros estudos têm investigado 

a biologia e o comportamento de L. serricorne, visando desenvolver métodos mais 

eficazes de controle da praga. Segundo Lima et al. (2020), L. serricorne apresenta 

alta capacidade reprodutiva é capaz de se desenvolver em uma ampla gama de 

condições ambientais, o que torna o controle dessa praga mais desafiador. 

Um estudo realizado por Silva et al. (2020) investigou o potencial de 

atratividade de feromônios sexuais sintéticos para L. serricorne, com o intuito de 

desenvolver armadilhas mais eficazes para monitoramento e controle da praga. Os 

resultados demostraram que os feromônios sintéticos foram altamente atrativos para 

o inseto, o que indica o potencial dessas substâncias no desenvolvimento de 

estratégias de controle mais precisas e eficazes. 
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2.2 CONTROLE PÓS COLHEITA ARMAZÉNS 

 

O controle pós-colheita em armazéns é uma etapa crucial para garantir a 

qualidade e segurança dos produtos armazenados. Diversas pragas de 

armazenamento, incluindo L. serricorne, podem causar prejuízos significativos e 

reduzir a vida útil dos produtos armazenados, resultando em uma baixa qualidade do 

produto final (SOUZA, 2021). 

Para o controle de pragas de armazenamento em geral, é comum a utilização 

de métodos químicos, como fumegantes e inseticidas líquidos. No entanto, o uso 

excessivo dessas substâncias pode causar contaminação dos produtos armazenados 

e do ambiente, além de gerar resistência das pragas aos produtos químicos (SOUZA, 

2020). 

Uma alternativa ao controle químico é o uso de métodos não químicos, como 

atmosfera controlada e o controle de baixas temperaturas para cultura do Tabaco, 

controle através de armadilhas de ferormônios e controle biológico. Esses métodos 

têm a vantagem de não deixar resíduos químicos nos produtos e reduzir o risco de 

contaminação ambiental (SANTOS, 2018). 

Além disso, o manejo integrado de pragas de armazenamento é uma 

abordagem que combina o uso de métodos químicos e não químicos, com medidas 

preventivas, como a higienização dos locais de armazenamento e a utilização de 

embalagens adequadas, com o objetivo reduzir a incidência de pragas. 

A utilização de métodos químicos e não químicos, combinados com medidas 

preventivas e o uso de novas tecnologias de controle, pode reduzir significativamente 

a incidência de pragas de armazenamento, incluindo a L. serricorne. 

 

2.3 CONDIÇÕES AMBIENTAIS ITAJAÍ – SC 

 

Itajaí é um município brasileiro localizado no litoral de Santa Catarina. A região 

é conhecida por apresentar clima tropical úmido, com temperatura média anual em 

torno de 23°C e alta umidade relativa do ar ao longo do ano. 

Segundo a classificação de Köppen o clima é considerado Cfa, quente e 

temperado. Tem uma pluviosidade significativa durante todo o ano. Guedes et al. 

(2019), relata que a alta umidade relativa do ar em regiões costeiras pode favorecer a 

ocorrência de doenças respiratórias, e pragas por combinar temperatura X umidade 



8 

 
 

por longo períodos.  

Além disso, devido às condições climáticas da região, é comum a ocorrência 

de tempestades e chuvas intensas, o que pode causar alagamentos e deslizamentos 

de terra. Nesse sentido, estudos têm investigado medidas de prevenção e mitigação 

de desastres naturais na região. 

Em resumo, as condições ambientais de Itajaí, como o clima tropical úmido e a 

ocorrência de desastres naturais, exigem medidas preventivas e de monitoramento 

para garantir a segurança e bem-estar da população. Além disso, é importante investir 

em políticas públicas e ações de conscientização para reduzir a poluição atmosférica 

na região. 

A região de Itajaí-SC é conhecida por abrigar uma importante área portuária, 

com grande fluxo de cargas e pessoas. Nesse sentido, a atividade portuária pode 

gerar impactos socioambientais, como a poluição sonora, atmosférica e do solo.  

 

2.4 NICOTIANA TABACUM L. 

 
O tabaco ou fumo é uma planta herbácea perene, da família das solanáceas 

originária das Américas e, desde a sua introdução na Europa no século XVI, se tornou 

uma das principais culturas agrícolas do mundo. No Brasil, o tabaco é um importante 

produto agrícola e econômico, principalmente nas regiões Sul e Sudeste do país. 

Segundo o Sinditabaco 2021 cerca de 138 mil propriedades envolvidas entre 

produtores e indústria, o sul do Brasil é o principal produtor e exportador de Tabaco 

do país. Exportando de cerca de 85% do total de sua produção, saíram dos portos 

brasileiros com principais destinos a União Europeia, Oriente médio e África cerca de 

464.429 toneladas, gerando US$ 1,464 bilhão. Com destaque para complexo de porto 

do Rio Itajaí –SC, por onde é escoada boa parte deste total.  

Um estudo realizado pelo DERAL, Secretária Estado Agricultura do Paraná em 

2022 avaliou o impacto socioeconômico do tabaco na região Sul do Brasil. Os 

resultados mostraram que a cultura do tabaco tem um papel importante na geração 

de renda dos agricultores, sendo a safra 21/2022 sendo uma das melhores da história 

com valor médio pago de R$15,00 /kg de fumo, para safra 2022/23 uma estimativa de 

aumento 4,6% na área plantada com incremento até 13% na produção. 

Uma questão importante no plantio do fumo é rotação de culturas, quebrando 

o ciclo de muitas pragas, fugindo da sucessão gramínea – leguminosa, e a utilização 
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da mão obra familiar, auxiliando na diversificação das atividades econômicas da 

propriedade, ajudando na composição da renda da propriedade, sendo uma atividade 

atraente em relação à lucratividade X tamanho de área.  

Em resumo, o tabaco é uma cultura agrícola importante no Brasil, porém 

apresenta desafios socioambientais e de saúde pública. Nesse sentido, políticas 

públicas devem ser implementadas para garantam a renda dos agricultores e a 

geração de empregos nas regiões produtoras, com a redução dos impactos 

ambientais. 

Uma das principais pragas que pode causar danos significativos é o besouro 

Lasioderma serricorne, também conhecido como bicho do fumo, atua desde o campo 

até armazéns de estocagem pós colheita, seu principal dano são aberturas de galerias 

danificando as folhas (RODRIGUES, 2021). 

Assim, é importante investir em estratégias de controle de pragas como a 

Lasioderma serricorne para garantir a qualidade do tabaco produzido e armazenado 

no Brasil.  

 

2.5 MÉTODOS DE CONTROLE (QUÍMICO - FERORMÔNIOS - BIOLÓGICO) 

 
Existem diversos métodos de controle de pragas, que podem ser divididos em 

três categorias principais: químico, feromônios e biológico. O controle químico envolve 

o uso de pesticidas sintéticos para o combate as pragas. No entanto, é importante 

notar que o uso excessivo desses produtos pode ter consequências negativas para o 

meio ambiente e para a saúde humana. 

Uma alternativa ao controle químico é o uso de feromônios, que são 

substâncias químicas produzidas pelas fêmeas das pragas para atrair os machos para 

o acasalamento. O uso de feromônios sintéticos pode ser uma opção mais segura e 

sustentável para o controle de pragas, já que esses compostos não são tóxicos para 

os seres humanos e têm uma ação mais específica no controle da praga alvo 

(SANTOS, 2018). 

Já o controle biológico envolve a utilização de inimigos naturais das pragas, 

como predadores, parasitoides e patógenos. Esse método é considerado um dos mais 

sustentáveis, já que não utiliza produtos químicos e não prejudica o meio ambiente. 

Além disso, o controle biológico pode ser muito eficaz no controle de pragas, 

especialmente em sistemas agrícolas mais complexos e diversificados (SANTOS, 
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2018). 

Segundo um estudo realizado por Gonçalves et al. (2020), a utilização de 

feromônios sexuais na captura massal do besouro-das-farinhas Lasioderma 

serricorne foi capaz de reduzir significativamente a população dessa praga em 

armazéns de grãos. Já em relação ao controle biológico, um estudo de Paula et al. 

(2020) avaliou o potencial de um fungo entomopatogênico como uma alternativa para 

o controle do besouro-das-farinhas em armazéns de tabaco. Os resultados indicaram 

que o fungo Beauveria bassiana pode ser eficaz no controle dessa praga. 

Além disso, o uso de plantas repelentes também pode ser uma opção de 

controle de pragas, especialmente em sistemas agrícolas orgânicos. De acordo com 

um estudo de Dutra et al. (2018), a utilização de plantas repelentes pode ser eficaz no 

controle de pragas como o besouro-do-fumo em armazéns de grãos. Algumas plantas 

com propriedades repelentes incluem a pimenta-do-reino, cravo-da-índia, hortelã-

pimenta e a erva-doce. 

No entanto, é importante destacar que o controle de pragas deve ser realizado 

de maneira integrada, combinando diferentes métodos para obter uma eficácia maior 

e evitar a seleção de pragas resistentes. 

 

3 DISCUSSÃO 
 

Com condições ambientais ideias para sua reprodução durante quase todo o 

ano em Itajaí -SC o Lasioderma serricorne é considerado a principal praga no 

armazenamento de fumo para indústria, sendo necessário um conjunto de ações ou 

um manejo integrado da praga para se ter um controle satisfatório. Medidas como: 

armadilhas de ferormônio são imprescindíveis para um monitoramento diário da 

praga. É de extrema importância saber em qual parte do armazém precisa de atenção 

até mesmo intervenção química, pois seu ciclo e capturas tem aumentos 

exponenciais. 

Tratamentos químicos podem ser de diferentes formas e integrados entre si, 

sendo o principal deles o expurgo a base de Fosfina. Tratamento esse de 

obrigatoriedade pelo Ministério da Agricultura Brasil para realização de exportações. 

 Com base em informações do monitoramento pode–se fazer tratamentos 

secundários como atomização nas paredes e chão do armazém, e a termo 

nebulização atingindo as revoadas dos insetos, ambos tratamentos com produtos à 
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base de deltrametrinas e cipermetrinas. 

Em relação ao uso do controle biológico em níveis de armazéns comerciais se 

torna inviável, por não se ter um controle do ambiente principalmente em relação aos 

tratamentos químicos realizados, o que irá atingir praga e predador.  

Ações que auxiliam na diminuição taxa de reprodução do Lasioderma 

serricorne são imprescindíveis diariamente, como a limpeza de restos culturais entre 

filas, corredores, portas. Correção de frestas, buracos auxiliam no acumulo de 

sujidades e servem como abrigo as pragas devem ser reparadas. 

Em época de verão onde médias térmicas são maiores os cuidados devem ser 

redobrados, haja visto alta facilidade de reprodução da praga, tomadas de decisões 

rápidas embasadas no monitoramento das armadilhas.   

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Após a revisão, podemos concluir que o controle do Lasioderma serricorne 

deve envolver um conjunto de práticas e ações. Isso inclui o empenho diário no 

monitoramento das áreas, utilizando feromônios, além da limpeza e organização dos 

armazéns. O uso de tratamento químico também pode ser empregado, seja de forma 

isolada ou em conjunto com as outras medidas, de modo a complementá-las. 
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